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O Centro Cultural de 
Lençóis Paulista

ÍVotesta Contra o Representante da SBAT
O Centro Cultural dc Lençóis Paulista, organização que deve­

ria receber o apoio irrestrito de todos os homens bem intencio­
nados. programou e deveria apresentar sabado proximo passado 
uo salão do Ubirama Tenis Club, o qual foi gentilmente cedido 
por sua brilhante diretoria, um grande show com elementos 
de seu quadro social, alem de Munir Zalaf, consagrado artista 
que viveria a peça filosófica de Pedro Bloch «■As Mãos de Euri- 
dicc». Entretanto, lamentavelmente, o C. C. L. P. foi sacrificado 
em virtude da pessòa que tem sobre seus ombros a responsabili­
dade de representar a SBAT nesta cidade, não ter deixado al­
guém para responder pelo expediente durante sua ausência. É in- 
crivel, mas é verdade. O espetáculo não se realizou porque o re­
presentante da SBAT não se encontrava na cidade. O Centro 
Cultural de Lençóis Paulista, que começa a ensaiar seus primeiros 
passos em defesa da cultura da terra paulista, foi forçado a fal­
tar com sua palavra unicamente porque alguém não soube desem­
penhar com acerto o cargo que lhe foi confiado. Lençóis Paulis­
ta ficou portanto sem assistir a um espetáculo diferente, onde apa- 
receriam os mais positivos valores de sua vida social.

Para que isso não mais aconteça, t) Centro Cultural de Lençóis 
Paulista enviará aos poderes competentes, o seu vemente protesto. 
Não é possivel que nossa cidade, toda vês que pretenda oferecer 
um espetáculo procure saber se o representante da SBA T esta ou 
não em casa. Apresentando sues desculpas ao público, a direto­
ria mais uma vês, deixa aqui seu protesto e promete para muito 
breve a realização do espetáculo anunciado.

O Centro (Cultural tem um slogan; Para Fren''e Lençóis Paulis­
ta! Quem não estiver em comdições de accnpanhar o ritimo de pro­
gresso, deve tomar uma atitude para que a cidade não fique mar­
cando passo.

i.ençois Paulista, Abril de 1955 A Diretoria

I
FRÍBUNALDO JURJ

O Doutor João Sabino Netto, 
Presidente do Tribunal do’ Juri 
de-ta Comarca de Lençóis Pau 
lista Estado de São Paulo, Etc.

Faz Saber a tedes os interes­
sados que foi designado o dia 
15 de Junho de 1955, ás 12 ho­
ras. na Sala do Tribunal do Ju­
ri, no edificio do Foram local, 
para o inicio da l.a reunião pe­
riódica do juri desta comarca, 
do corrente ano. devendo as reu­
niões realisar em dias consecu­
tivos, na forma da lei. tendo si­
do sorteados, para servirem nos 
dias de sessão desta reunião, os 
vinte e um jurados seguintes:
1- Valdemai Warick; 2 Luiz de 
Azevedo: 3- Carissimo José Pac- 
cola; 4- Manoél R. Fonseca; 5- 
Edmundo Nelli; 6- Evaristo Ca- 
nova; 7- Felicio Antonio Pizani; 
8- Flavio Campanari; 9- Agenor 
Nogueira de Faria: 10- Carlos 
Bernardo de Oliveira Costa; 11- 
Joaquim Luiz Duarte; 12- Ma- 
»oél Velasques; 13- Rui Men­
des Reis: 14- Chafe Temer Fe­

res; 15- Afonso Placca; 16- Ber­
nardo Martins; 17- José Joa­
quim Castiglioni; 18- Francisco 
José Lara Campos; 19- Vicente 
Martins; 20- José Hiram Garri­
do e 21 Pedro Natalio Loren- 
ze ti. Em virtude do que ficam 
convocados os interessados em 
geral, afim de comparecerem no 
lugar, dia e hora designados e 
bem assim nos dias subsequên- 
tes, enquanto durarem os traba­
lhos da referida reunião, para 
neles tomarem parte. sob as 
penas da lei, se faltarem, obser­
vado, com referencia aos senho­
res jurados, o disposto no arti 
go 443 do Codigo de Processo 
Penal. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos os inte­
ressados e ninpuem possa ale­
gar ignorancía, mandou expedir 
o presente edital para ser afixa­
do no lugar do costume e, por 
copia, publicado pela imprensa 
local. Lençóis Paulista, 27 de 
Abril de 1955. Eu, Luiz Vicente 
Rossi, escrivão.

J)ÍQ das

A responsabilidade pelos 
conceitos emitido.  ̂ nos arti­
gos assinados é inteiramen­
te dos respectivos autores.

NUMERO 886

O Presidente do Tribunal 
a) João Sabino Neto 

Esta conforme. Data supra.
O escrivão interino, Luiz Vi­

cente Rossi.

FaíecinTjito
Roldão Antonio de Oliveira

Faleceu no dia 25 de Abril p.  
passado, nèsta cidade, o sr. Rol­
dão Antonio de Oliveira, solda­
do do destacamento policial lo­
cal.

O extinto que contava com 
50 ano.s de idade, deixa, viuva 
a «ra. Elena Biral, e os «seguin­
tes fiih rs: Darci. Zuleica, Her­
mes, Assis e Samnél.

O sepultamento deu-se no dia 
imediato, saindo o féretro de 
sua residência, para a necropole 
local.

M’ssa
A familia de Roldão AnVmio 

de Oliveira, profundamente sen­
sibilizada com o passamento de 
seu chefe, convida os amigos e 
parentes para assistirem a missa 
em sufrágio de sua alma. a ser 
celebrada no dia 3 de Maio pró­
ximo, na Igreja Matriz local, às 
6 horas, pelo que antecipada­
mente agradece.

Casamento
Realizar-se-á no próximo dia 

12 de Maio, na Igreja Matriz de 
Lençóis Paulista, o enlace ma­
trimonial da srta. Carmen Pre­
cioso, filha da sra. Adelina C. 
Precioso, com o jovem Luizinho 
Moreto, filho do sr. Vicente Mo- 
reto e d. Josefina M. Moreto, 
todos residentes nésta cidade.

jãâes
Não deixes vasias as mãos 

que te abençoaram...
Oferece à tua mãe. no dia 8 

de maio, uma lembrança qual­
quer, por pequena que seja, e 
ela saberá compreender a tua 
homenagem!

(colaboração do Palácio dos Rádios)

Anunciem neste Jornal

De N atura
A natureza nos oferece fatos 

verdadeiramente interessantes, 
que nem sempre podem ser ex­
plicados pela inteligência do 
homem. Os naturalistas têm es­
tudado o comportamento dos a- 
nimais em todos os aspectos; 
modo de vida, reprodução, ali­
mentação, reações a certos es­
tímulos, defesa da próle, refle­
xos, etc.

Todas as espécies animais 
conhecidas, foram estudados pe­
lo homem nos seus mínimos de­
talhes e. apesar de uma série e- 
norme de fatos, já possuir ex­
plicações, muitos ainda estão a 
espera de um esclarecimento sa­
tisfatório por parte daqueles 
que se interessam pelas coisas 
da natureza.

Uma das questões ainda não 
esclarecida cientificamente é a- 
qusla que se relaciona às tar-- 
tarugas, por ocasião do seu nas­
cimento.

As tartarugas são repteis. A- 
nimais aquáticos e terrestres. Os 
aquáticos possuem as patas trans­
formadas em verdadeiros remos, 
para facilitar é claro, o seu des­
locamento na água. Existem es­
pécies que habitam o mar e ou­
tras a água doce. As terretres 
locomovem-se com o auxílio das 
unhas.

Na Amazônia são muito usa­
das na alimentação, sendo vá­
rios os pratos preparados com 
sua carne. Constituem como dis­
se José Veríssimo, «o gado da 
Amazônia». A sopa de tartaru­
ga é um prato apreciadíssimo, 
fazendo parte já, dos cardápios 
dos bons restaurantes.

As tartarugas são caçadas 
quando saem do mar e, vêm bo­
tar os ovos na areia. Os pesca­
dores vão virando-as de costas 
e assim não conseguem desvi- 
rar-se para fugir. Os ovos são 
aproveitados para produzir a 
manteiga de tartaruga, usada 
como combustível de larapadas.

Cada tartaruga enterra na areia 
de 100 a 150 ovos. abandonando 
logo em seguida o local.

O  resto é feito _pelo sol até o nasci­
mento dos seres. Êstes I030 que gan­
ham a luz, dirigem-se ao mar. Constita- 
em um verdadeiro espetáculo para os 
ohos a corrida daqueles pequenos ani­
mais, todos, sem nenhuma excessão, cm 
direção ao mar. Este é o fato que até 
agora não teve explicação.

Porque as tartarugas ao nascer, se d i­
rigem para o mar, conservando uma dire­
ção segura e precisa, como se já conhe­
cessem o caminho? Porque?

Hilton Canova

O  Pdlácio dos Rádios serve bem,
porque oferece sempre o melhor.
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Üíuisãa àe Proteção e Proôução àe Peixes e fliim ais Siluesírea.

O Diretor da Divisão de Prote­
ção e Produção de Peixes e A- 
nimais Silvestres, do Departa­
mento da Produção Animal, da 
Secretaria da Agricultura, no uso 
das atribuições que lhe são con- 
icridas pela letra «O» do artigo 
54 do Decreto n.o 13.936 de 13 
fit Abril de 1944 Regimento do 
Departamento e de acordo com 
o que determina o artigo 6.0 do 
Decreto-lei n.o 5.894, de 20 de 
Outubro de 1943 (Codigo de 
Caça).

Resolve:
Artigo 1.0 o periodo de per­

missão de caça de animais silves­
tres no território estadual, será 
de 1 de Maio a 31 de Agosto 
de 1955, salvo as exceções des­
ta portaria.

§ 1.0 Dentro da temporada 
fixada neste artigo, ficam esta­
belecidos os seguintes periodos 
especiais de caça:

a) de 1 de Maio a 15 de Ju­
lho: — Pe. dizes e Codornas:

b) de 1 de Julho a 31 de A- 
gosto: Macuco, Inhambu, Jaó, 
Batuiras, Jacus, Pombas, Patos, 
Marrecas e outras caças de pio, 
banhados e de bando:

c) de 1 de Maio a 31 de A- 
gosto: — Veado, Paca, Cotia, 
Caetetu, Queixada eoutias caça 
de pelo,

§ 2.0 Proibição total nos Mu­
nicípios que tiverem estações

hidrornínerais, em Campos No­
vos Paulista e llhabela.

Perdizes e Codornas — proi­
bição total nos municipios de. 
Agudos, Angatuba, Anhenbi A- 
piai, Avaré, Bofete, Botucatu, 
Bari, Capão Bonito, Cerqueira 
Cesar, Conchas, Campos de 
Monções, Fartura, Ouapiara, Gua- 
rei, Itaberá, Itapetininga, Itatinga, 
Itapeva, Itaporanga, Itai, Iporan- 
ga. Itararé, Lençóis Paulista, 
Macatuba, Manduri, Oleo, Para- 
napanema. Pereiras, PirajiJ Po- 
rangaba. Ribeira, Ribeirão Bran­
co, Saiapui, São Miguel Arcan­
jo, São Manoél, Santa Barbara, 
cio Rio Pardo, Tatui, Taquaritu- 
ba,e Timburi.

Torno publico a presente 
Portaria para que ninguém seja 
dado a alegar ignorância.

Os infratores da referida Por­
taria, ficam sujeitos as penali­
dades estabelecidas no Codigo 
de Caça.

a) Antonio Paschoarelli
Fiscal de Caça e Pesca

O seu rádio ligado de modo 
a não incomodar os vizi­
nhos, demonstra que você 
tem educação auditiva, que 
você é civilizado e que vo­

cê tem finura de trato

A a q u ir í um D A K O
a  aús  d e  q u e r o s e n e  
com o novo e m aravilh o so  
sistem a de g a se ific a ç ã o .
A  G Ô TA  Q U E  COS»^3HA

Modilo d» luxo 
com 3 boces o<abodo tfn porcotono braoc9 
foroo ompk tqulpcdo com p irò iw tro .

Sem bom bas « Sem fum aça  
Sem pressão « Sem ag u lhas  
Sem m echas ★  Sem ruidos 
Sem cheiro ★  Sem  perige

AMPLA GARANTIA 
ASSISTÊNCIA PERM ANENTE 

GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTOS

Revendedora Exclusiva

Casa Ignácio
de Adib JMaluf & Irm ão s

Rua 15 de Novembro. 738 — Telefone, 1-1-1
LEnÇÔlS PRULISTR

Dr. Antonio Tedesco
MEDICO

C lín ica  g e ra l - O perações * P a rto s

Rua FlorianoPeixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA ■ Fone, 16

Era Sâo Paulo exclusivÉmente na

Casa Anglo Brasileira S.A. — MAPPIN
será V.Sa. atendido nos pedidos das originais • soberbas MINIATURAS 
das Aguardentes de Canas Selecionadas especialmeate fabricadas para as 

marcas padrões da mais alta qualidade da

In d u stria l e C om ercial ORLAMDO M AZARI
Lençóis Paelistâ — São Paulo — Rio de Janeiro

AGUARDENTES

Século IV — 25 de Janeiro
' adrõi.s de Aita Qualidade

No Restaurante MAPPIN peça o seu aperitivo favorito INDIVIDUAL. 
Na Mercearia Ma PPIN adquira sua MINIATURA para a COLEÇÃO

V ISITE SAO PAULO NO IV CENTENÁRIO

E5CR1TÓH1Q DE RDUOrRUR Efll LERÇÓIS

Dr. Rivaldo de Assis Cintra

Dr. Osmar Delmanto 

A D V O G A D O S
ESCRITÓRIO EM LENÇÓIS PAULISTA:

Rua Tibinçá, n.“ 722 (Baixos da residência do sr. 
José Salustiano de Oliveira)

Os advogados atendem pessoalmente às quartas-feiras e sábados 
Outras informações com o sr. Norberto, no Bar Central (Fone 35)

l)r. Jo sé J i . de Õ. jYÍachado
C lín ica  G eral

ClRURRIR-mDLESriR DE SERHORS E CRlRnÇRS-PRRTOS
Fone — 1-2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriça 890

Combate áo «trote» na 
Falciidadede Medicina

Rio, 25 — Em sessão extraor­
dinária a Congregação da Falcu- 
dade Nacianal de Medicina, con­
vocada pelo diretor, pto'. Augus­
to Brandão Filho, para tomar 
medidas rigorosas contra os «tro­
tes», resolveu unanimemente a- 
prev^r a seguinte proposta do 
pr f. Joaguim Moreira Fonseca: 
1) Verberar foitemente os fatos 
observados; 2) procurar punir 
os culpados, mediante inquérito; 
3) proibir formalmente o «trote» 
com violência e abusos contra 
a dignidade humana.

Use de cordialidade e de­
monstre sua boa educação, 
ouvindo rádio sem inco­

modar os vizinhos

Estudará o Cerebro de 
Einstein

o  dr. Harry Zimmerman prof. 
de Patologia da Universidade de 
Columbia, e amigo intimo de 
Einstein, anunciou que dentro 
de poucos dias iniciará o estu­
do do cerebro do grande sabro 
recentemente desaparecido. A- 
crescentou, entretanto, que não 
espera «encontrar as células que 
fizeram dele um gênio». A ulti­
ma vontade de Einstein foi que 
seu cerebro e seus orgãos vi­
tais se destinassem à ciência.

SIRTOniSE SEU flPRRE- 
LHO RECEPTOR PRRR fl 

RR’DI0 DE TODOS
ZYR-36, Sociedade Rá­

dio Difusora de Lençóis 
Paulista — 1.530 Kilociclos



o ECO

Houve um tempo em 
que e medidor de 
luz fazia jús a seu 
nome. A n o s a t r a z ,  
êsse aparelho servia 
apenas para mscir o 
consumo de luz. 
Porém, hoje em dia, 
seu "medidor de luz" 
r e p r e s e n t a  m uito  
mais. Ele é o símbo­
lo de tantos outios 
aparelhos que tra­
zem conforto e co­

modidade para o seu lar. Esse medidor re­
gistra o funcionamento de seu ferro de en­
gomar, de seu refrigerador, de seu rádio... 
E tudo isso por preço tão b a ix o ... pois 
a eletricidade, que tudo torna possível, 
ainda é o serviço mais barato nes':es díos 
que correm —  diz "Seu" Kilowatt, o criado 
elétrico.

C O M P A N H IA  P A U U

— — I— —
ytnunciem nêste jorqal

Farmácia São José
DE

Manoel Lopes Ltda.

GRANDE ESTOQUE DE DROGAS E PERFUMARIAS 

Prefira a Farmácia São José, a Drogaria de Lençóis Paulista

SÍM BOLO DE HONESTIDADE E GARANTIA

E scritó rio  de A d vocacia

anéxo a ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL FON SECA
R. 15 de Novembro, 532 - Edifício Studbaker • Fone, 126 -  Caixa P. 102

l)r. Jayme Cestarí -  a d v o g a d o  

jYíanoel /onseca -  CONTADOR

Resultados da Eleição da Nova Diretoria do 
Ubirama Tenis Club

Para Presidente Urna 1
Dr. Paulo Zillo (eleito) 84
Duilio Capoani 25
Libio Orsi 5
Mario Trecente 0
Archangelo Brega 0

Para Vice Presidente

Urna 2 Urna 3 Total.
38

4
2
0
2

42
9
6
3
0

J)r. João paccoh Primo
M É D I C O

164
38
13
3
2

Giovanino Cicconi (eleito) 91 38 48 177
Dr. Paulo Zillo 19 4 6 29,
Duilio Capoani 0 2 3 5
Alexandre Chitto 1 0 3 4
Archangelo Brega 1 2 0 3
Horacio Moretto 1 0 0 1
Dr. Antonio Tedesco 1 0 0 1

Para Secretário Geral
Dr. Wilian Orsi (eleito) 68 26 33 127
Alexandre Chitto 37 14 21 72
Libio Orsi 3 0 3 6
Dr. Paulc- Zillo 3 2 0 5
Horacio Moretto 0 0 3 3
Renato Ciccone 1 2 0 3
Dionisio Ceschini 0 2 0 2
Archangelo Brega 1 0 0 1

Para Primeiro Secretário
Renato Ciccone (eleito) 110 42 54 200
Archangelo Brega Primo 1 2 3 6
Horacio Moretto 0 0 3 3
Renato Radicchi 1 0 0 1
Archangelo Brega 1 0 0 1
Wilno Canova 1 0 0 1

Para Segundo Secretário
Archangelo Brega Primo (eleto) 109 40 51 206

Renato Radicchi 2 0 3 5
Archangelo Brega 1 0 3 4
Alexandre Chitto 0 0 3 3
Wilno Canova 0 2 0 2
Duilio Capoani 0 2 0 2
Alexandre Paccola 1 0 0 1
Mario Trecenti 1 0 0 1

Para Primeiro Tesoureiro
Duilio Capoani (eleito) 84 34 42 160
Luiz Baptistella 24 4 6 34
Alexandre Paccola 4 4 9 17
Horacio Moretto 0 0 3 3.
Mario Trecenti 1 0 0 1

Para Segundo Tesoureiro
Alexandre Paccola (eleito) 98 36 45 179
Luiz Baptistela 11 2 12 25
Duilio Capoani 4 2 3 9
Horacio Moretto 0 2 0 2
Giovanino Cicconi 0 2 0 2

Para Conselho Fiscal
Mario Trecenti (eleito) 109 44 54 207
Antonio Zillo (eleito) 100 42 48 190
Alexandre Chitto (eleito) 72 32 30 134
Libio Orsi 17 2 6 25
Alexandre Paccola 11 4 9 24
Hugo Boso 8 6 6 20
Dr. Paulo Zillo 5 2 6 13
Miguel Palombo 3 0 3 6
Américo Brandi 3 0 3 6
Virgilio Capoani 2 2 0 4
Silvio Capoani 1 0 3 4
Luiz Baptistela 3 0 0 3
Armando Paccola 3 0 0 3
Gino Bosi 0 0 3 3
Bruno Brega 0 0 3 3
Dr. Antonio Tedesco 0 0 3 3
Dionisio Ceschini 0 0 3 3
Dr. Willian Orsi 2 0 0 2
Horacio Moretto 1 0 0 1
Giovantno Cicconi 1 0 0 1
Archangelo Brega 1 0 0 1

Assinem a Coleção S â râ iV H Agente nesta cidade

Hermínio Jacon

Jlinica geral de adultos e crianças — Cirurgia — Partos 
Doenças do Ouvido, Nariz c Garganta

Ex-interno por concurao do Pronto Socorr» do Rio de Janeiro - E x -interno por 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assia à cargo do Dr. 
Aguinaga - Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge (Rio de Janeiro)

Caixa, 35 - Fone, 48 - Lençóis Paulista - Est. de São Paulo



Teus Olhos Tristes
Teus olhos dri côr negra da tris­
teza, externam sem que digas, 
todo afeto que em teu coração, 
possues.

Teus olhos, profundos de rre- 
lancolia, dizem por ti, que nío 
és feliz!

Teus olhos negros, possuem 
a tristeza das noites sem luar!

Que estranho mistério, êsses 
teus olhos envolvem?

Que luz possuem, pálida e 
fria?

Êsses teus olhos, sSo duas lu­
zes que agonizam, quando ain­
da estão acesas!

Teus olhos tristes, refletem a 
tua alma êrma e sombria, prêsa 
de dúvidas e de temores!

Teus olhos andam por tôda 
parte, a procura de algum olhar 
onde possas fixar tranquilo , os 
teus negros olhos.

Quanta lágrima terão êles o- 
cultado?

O mistério desses teus olhos 
tristes jamais será descoberto.

Trazes no olhar, toda uma al­
ma pura e simples que está a 
procura de uma outra alma, pa­
ra que juntas, possam viver e- 
ternamente!

E. V.

Reâotor-fhefe: Hermínio laron @(§(D
Qirctor: RLEXPinDRE Ctiirro

ANO CXVI Lençóis Paulista, 1 de Maio de 1955 Número &S6

Aniversários
FAZEM  ANOS:

Hoje — sira. Elza Segalla; jo­
vem Ivo de Mattos: srta. Mari- 
za do Amaral; sra. Ida Loren- 
zetti; srta. Maria de Lourdes 
Cicconi; jovem Egydio Briquesi; 
snr. Argemiro Paccola; menino 
Carlos Alberto, filho do snr. 
Ângelo Paccola Primo; jovem 
Américo Bergamaschi, residente 
em Palmital; snr. Virgilio Aielo; 
menina Eneia Lorcnzetti, filha 
do snr. Pedro N. Lorenzetti; me­
nino Erasmo Valdir Paccola; 
nina Ana Isabel Guedes: sra. 
Maria de Oliveira Machado; me- 
menina Marcela Solanche de O. 
Costa, filha do snr. Carlos B. 
Oliveira Costa e de d. Leda R. 
Costa.

Amanhã — sra. Marilia Bosi; 
sra. Elza Radicchi; srta Maria 
Mafalda Bosi; sra. Leonilda P. 
Coneglian. e-p3sa do snr. Vitó- 
rio C,'oneglian; sra. Jandira Du­
arte; srta. Rosa Stanguini; jovem 
Antonio Giglioli; menino Ângelo 
Petenazzi Junior; srta. Maria Zo 
raide de Oliveira.

Dia 3 — sra. Angélica Capoa- 
ni, esposa do snr. Silvio Capoa- 
ni; jovem Donaldo Orsi, resi­
dente em São Paulo: jovem Sé­
timo Frezza: sra. Maria Melon;

Dia 4 — menina Sonia Maria 
Netto. filha do snr. Antonio 
Paulo Netto e de d. Anila M 
Pregnaca; sra. Alice Coneglian; 
snr. Armando Batistella; snr. 
Marino de Santis: srta. Lucy
Clary Paccola; snr. Francisco 
Radicchi; menina Neusa Cone­
glian; srta. Ernestina Paccola: 
menino Gervasio Paccola. filho 
do snr. Armando Paccola, resi­
dente em Lins; srfa Edna P. de 
Queiroz: sra. .Alaide Moretto
Cicconi; jovem Nilzo Capelari; 
jovem Américo Coneglian Filho.

Dia 5 — menino Milton Pe­
reira; menino João José Cone­
glian, filho do snr. Antonio Co­
neglian Sobrinho.

Dia 6 — dr. João Paccola 
Primo; sra Joana Antonia Pac­

cola: sra Olimpia Lorenzzetti , j 
Paccola, residente em Bernardi- | 
no de Campos; sra. Aparecida 1 
Pasquarelli, esposa do snr. Al- } 
fredo Pasquarelli.

Dia 7 — jovem Rangel Pie- 
traroia; sra. Yolanda Canova; 
jovem Lidio Bosi Junior: sra.
Assunta Cicconi.

Convem saber que . . .
— No Ocidente a fiação e a 

tecelagem constituiam ocupações 
primordiais das mulheres. O lin­
ho tecido por elas próprias, en­
chia malas e caixas e era o or­
gulho da dona de casa, Na Id.a- 
de Média, surgiu ao lado da te­
celagem caseira, uma importante 
industria de tecelagem.

Para esta industria contribuiu 
muito o invento do «atirador» em 
1733, pelo inglês John Kay. A 
lançadeira que era guiada pela 
mão passou a ser movida mais 
rapidamente por meios mecânicos. 
Os tecelões, entretanto, receian- 
do que o novo invento lhes ti­
rasse o ganha pão tentaram ma­
tar o inventor!

— Se houvessem matado John 
Kay o inventor do «atirador» me­
cânico não teria sido possivel a 
tecelagem mecanica, uma vez que 
o padre inglês Cartwriglit se ba­
seou na invenção anterior para 
construir em 1784 o primeiro te­
ar mecânico!

— Os homens não se conten­
taram em utilizar os diversos 
fios naturais como o algodão, 
por exemplo, para fabricação de 
tecidos. A ciência e a técni­
ca utilizando como matéria pri­
ma, a madeira, dissolvendo-a*por meios químicos e passan­
do a através de maquinas apro­
priadas transfornTãr-a em seda ar­
tificial!

— A l.a seda artificial foi fa­
bricada pelo francês Hilaire de 
Chardonnet no ano de 1884!

—■ Logo depois de ter inicia­
do a arte da tecelagem, o hom­
em começou também a desen­
volver a da tinturaria. Inspiran­
do-se nas roupagens coloridas 
que a natureza deu a tantas de 
suas criações, foi que o homem 
passou a usar como matéria pri­
ma para colorir os tecidos os 
sucos vegetais como a da casca 
de nogueira e o do pau-brasil!

Betty Dutra do Nascimento 
Profa. de Trabalhos Manuais e 
Economia Domestica do Ginásio
Estadual de Lençóis Paulista.

Itinerantes
Acha-se desde há alguns dias 

no Rio de Janeiro, o sr. Luiz 
de Azevedo, gerente da Disti- 
laria Central de Lençóis Paulis­
ta.

O anúncio é ? fonfe de 
riqueza nos negócios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
veiá seus negócios progre­

direm rapidamente.

prefira o melhor preferirjdo

S T U D E  B A K E R

Automóveis, Caminhões e Caminhonetes 

Tratores MasseyT larris e Ferguson 

Completo estoque de Peças Genuinas 

SERVIÇO  e s p e c i a l i z a d o

KEUEnDEÜOKES RUTOKIZHDOS 
GARRIDO & FILHOS LTDA.

PHÍUP
é o orgulho da 
dona de casa moderna!

FABRICA O 
PRÓPRIO GÁS

^ l̂ F A C íí-

O U E RO n NE  COMUM 6AZ E I MCA D0

íliO  liSii L tü i;il DEM CARViO

GARRIDO & FILH O S LTDA.*-
[REVENDEDORES^

Rua 15 de Novembro, 632 
Fone, 100 — Lençóis Paulista^

O C P - D A O  4 7 . M

Garrido & Filhos Ltda.

Revendedores PHILIPS
yjpreseniarà em breve 

O FOGÃO a gaz de querozene

PHILIPS
sem  fu m a ç a , sem  cHeiro e de fdcil m an êjo

VENDAS COM FACILIDADES DE PAGAMENTOS


